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SIRIA: Operação Massacre Final 


Revolução e contrarrevolução ao dia 

A QUEDA DE ALEPPO, 
CAPITAL DA RESISTÊNCIA 


Esmagada pelo fascismo de Al Assad, os bombardeios de Putin e das tropas de Hez- 
bollah e dos aiatolás iranianos, todos a conta de Obama-Trump e do imperialismo 
Entregada desde dentro pelos generais da burguesia sunita 
Cercada pela esquerda reformista mundial que vim as costas durante mais de 5 anos 



Abaixo o pacto contrarrevolucionário 
de Obama-Putin-AI Assad-Erdogan! 


A revolução vive no combate das massas oprimidas do 
Magreb, Oriente Médio, Europa, EUA e de todo o planeta 

Ganhemos as ruas em todo o mundo! 
Esmaguemos o fascismo de Al Assad / Putin 

encuberto e protegido por Obama, a ONU e a OTAN 




















15-12-2016 


Último momento, de Aleppo 

para o periódico “A Verdade dos Oprimidos” 


Por Abu Muad 


E ra manhã do dia 13 de 
dezembro e o cão do 
imperialismo Bashar al 
Assad e o sicário Putin anunciavam 
que tinha capturado 95% dos 
bairros rebeldes da cidade de 
Aleppo na ensanguentada Síria. 
Por sua vez estes serventes das 
transnacionais juravam exterminar 
e sangrar até a última gota os 
rebeldes que ainda resistiam nesse 
5% de território que os mercenários 
basharistas não haviam devastado. 
Desta maneira o plano do 
imperialismo era que o genocida 
Bashar, seus mercenários iranianos 
e do Hezbollah, e as bombas do 
cão Putin dessem uma lição final 
na revolução síria para deixar 
uma mensagem clara: todo aquele 
que se subleve contra os Estados 
burgueses terminará como Aleppo. 
Uma lição onde não apenas as 
massas rebeldes são massacradas 
e esfomeadas, mas suas casas 
são reduzidas a pó, seguindo os 
métodos do sionismo que, não se 
contenta a prender e massacrar os 
palestinos, demolindo suas casas e 
bairros. 

Assim, começava na terça-feira 13 
na demolida Síria. No entanto, ao 
escutar essa declaração as massas 
que residem nos poucos territórios 
rebeldes que ainda restam de pé, 
começaram a sair aos milhares para 
as ruas. Cheias de fúria pela entrega 
de seus irmãos pelo ESL, Jabhat al 
Nusra e Ahrar el Sham, exigindo 
dessas frações que deixem de fazer 
negócios e se unam para liberar 
Aleppo, ou os explorados mesmos 
entrariam à força nos depósitos de 
arsenal, e tomando as armas eles 
mesmos iriam para lá liberar quem 
ainda resiste ali. 

Esta ameaça fez tremer o 
imperialismo, que não tardou 
em anunciar que a Turquia e 
Rússia haviam chegado a um 
acordo para garantir a saída das 
famílias que estavam resistindo 
em Aleppo, que garantiriam ônibus 


e um corredor seguro para que 
possam ser levados à Idlib e aos 
subúrbios do oeste de Aleppo. 
Mas isto não foi mais que uma 
farsa, os coletivos chagaram e 
enquanto o povo saía para rua 
para toma-los, a artilharia dos 
mercenários de Bashar e os aviões 
de Putin começaram a disparar 
incessantemente. Ficava claro que 
era tudo um circo para aliviar as 
mobilizações massivas que surgia 
nas zonas liberadas. Enquanto isso 
o ESL mandava sua ala “pacifista” 
convencer as massas que tinham 
que lutar para abrirem corredores 
seguros, e que o melhor para 
as massas de Aleppo era que as 
deixassem sair. 

Hoje, 15 de dezembro, o massacre 
em Aleppo continua. O ESL se nega a 
combater pois já pactuou sua parte. 
Bashar e Putin, a conta de Obama, 
levam adiante o extermínio e o 
escarmento, e a esquerda mundial 
isola mais e mais os oprimidos 
que resistem, seja com calunias e 
infâmias, ou bem chamando-os a 
se submeter às frações burguesas 
que os entregam e pactuam sobre o 
sangue dos lutadores. 

Mas a luta continua. Sigamos 
o exemplo internacionalista dos 
fabris de La Paz, que em seu ato 
fizeram um minuto de silêncio 



pelo massacre em Aleppo, ou os 
presos gregos anarquistas que 
organizam das masmorras do 
imperialismo palestras e debates 
para buscar a melhor maneira de 
ajudar à revolução síria e mundial. 
Vamos mais além, tomemos as 
embaixadas russas, expulsemos os 
embaixadores do regime fascista 
de Bashar de todos os países, 
marchemos às embaixadas dos 
EUA, cortemos ruas, paralisemos 
fábricas por Aleppo, organizemos 
brigadas, enviemos apetrechos, 
isso está na ordem do dia. Façamos 
agora, ou o teu bairro e o meu bairro 
poderão acabar como Aleppo. 
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Ante o massacre fascista de Aleppo : 18/12/16 

A esquerda reformista continua sem achar o rumo 


D e verdade, vendo o massacre 
de Aleppo, ainda resta alguém 
que insista que na Síria se 
desenvolve uma guerra entre a Rússia 
e os EUA? 

O PO (Partido Operário), o PTS 
(Partido dos Trabalhadores Socialistas) 
da Argentina insiste, martelam esta 
ideia. Uma estranha guerra na qual 
os EUA não soltaram um só míssil, 
não mandou um só avião, mas cedeu 
o controle e o espaço aéreo ao seu 
inimigo russo para massa livremente. 
É um disparate, um absurdo o que 
sustentam. A realidade fala por 
si mesma. Contra ela, afirmam 
que estaríamos num cenário em 
que os EUA RECEBEM A MAIOR 
HUMILHAÇÃO DA SUA HISTÓRIA! 
E o PTS chega ao absurdo de dizer 
que isto é por debilidade de Obama. 
Que alguém, sensato nesse partido 
ponha um freio em tanta asneira. 
O PTS e o PO perderam o GPS, têm 
que recalcular sua rota. Pois não 
entenderam nada da revolução e 
tampouco da contrarrevolução. 

O PACTO DE GENEBRA 
EM AÇÃO 

Todos escondem que em 
Aleppo está se impondo o 
pacto contrarrevolucionário de 
Genebra. O pacto da divisão da 
Síria, o pacto de Obama, Putin, 
Turquia e todos os seus agentes 
locais. 

Este pacto definiu que nem os EUA 
nem Israel podiam intervir para 
esmagar a revolução síria, pois o povo 
norte-americano não permitia aos EUA 
depois de sua fuga do Iraque, e Israel 
teria jogado gasolina no fogo. Por isso 
o plano foi buscar sicários, agentes, que 
façam o trabalho sujo. 

Por isso mandaram Putin que 
é o carcereiro da ex-repúblicas 
soviéticas muçulmanas como 
Cazaquistão, Uzbequistão, Chechênia, 
Turcomenistão e dezenas delas para 
massacrar a revolução desde sua base 
em Tartus. 

O Irã fez um acordo com Obama e dá 
provas de fidelidade junto do Hezbollah 
ao seu amo ianque, atuando como 
tropas gurcas sustentando Bashar. 

Os EUA enviaram do Iraque o Estado 
Islâmico, quer dize, os generais de 
Saddam Hussein, que coordenados 


com Assad protegeram os poços de 
petróleo e oleodutos nas províncias 
de Deir ez Zor e Raqqa, onde entram 
massacrando as massas. Foi isso o que 
o ISIS fez. 

A Turquia controla a burguesia sunita 
que, passou ao campo da revolução 
no último momento para controlar, 
manipular e esmagar o duplo poder 
dos operários e soldados que armados 
partiram o exército em 2011-12, 
colocando em pé os Comitês de 
Coordenação. 

Usaram a burguesia Curda e o 
stalinismo do PKKpara romper a frente 
militar na guerra civil contra Al Assad. 
Hoje as massas curdas terminam 
sendo o prato principal de Genebra. A 
Turquia entrega Aleppo, em troca de Al 
Bab no norte da província de Aleppo 
e deixa rodeado com seu exército os 
cantões Curdos em Rojava. 

Com o esmagamento das massas, 
o que definirá o futuro da Síria 
partida e devinda em colônia, não 
serão nem Assad, nem Putin... 

SERÃO AS PETROLEIRAS 
IMPERIALISTAS E WALL 
STREET. PARA ISSO OBAMA 
FEZ UM BOM TRABALHO 
CONTRARREVOLUCIONÁRIO. 
AGORA VEM TRUMP FICAR 
COM A VITÓRIA... MAS ISSO SE 
AS MASSAS PERMITIREM!!! 

Aleppo é a última grande batalhai para 
esmagar o duplo poder, escarmentar 
as massas e esmagar a revolução. Que 
está sendo derrotada de fora e entregue 
e desorganizada de dentro. 

A ESQUERDA REFORMISTA ESTÁ 
LONGE DE COMPREENDER A 
REVOLUÇÃO E 
A CONTRARREVOLUÇÃO 

A esquerda, num novo aniversário da 
revolução argentina deveria responder 
o que teria acontecido se no dia 20 de 
dezembro, a revolução argentina se 
impusesse sobre De la Rua e varresse 
o parlamento, a justiça burguesa e 
destruía o exército? Podem responder 
esta questão aos seus militantes? 
Lhes respondemos que isto teria sido 
um choque elétrico em toda América 
Latina... e como aconteceu na Síria e 
todo Magreb e Oriente Médio, também 
teria desatado uma contrarrevolução 
continental e internacional. 
Não há dúvidas que a contrarrevolução, 


se este processo tivesse se desenvolvido, 
teria agrupado suas forças para 
atacar a revolução... como fizeram 
em todas as revoluções do mundo 
em que a burguesia viu ameaçado 
o seu poder. Utilizando Francos, 
Videlas, Pinochets.... ou seja, golpes 
contrarrevolucionários... e mandou 
seus agentes às filas da revolução 
para desorganiza-la por dentro: 
mandou a burguesia para impedir que 
se exproprie os expropriadores e as 
direções traidoras da classe operária 
pagas para trair a revolução... o 
então, lavar num banho de sangue os 
melhores lutadores da mesma com 
tiros pelas costas, como na Espanha 
nos anos 1930. 

Além disso, para esmagar revoluções 
o imperialismo desenvolveu guerra 
fratricidas, onde os povos oprimidos 
massacram a si próprios, como 
aconteceu com o Iraque atacando o Irã 
para terminar de esmagar a heroica 
revolução iraniana dos anos 1980 
que foi expropriada pelos aiatolás. 
A esquerda reformista, enfermeira do 
capital moribundo só a “via pacifica” 
e “democrática” ao socialismo, e 
portanto não preparam a classe 
operária, nem os explorados, nem seus 
militantes para a contrarrevolução uma 
vez que esta comece a se desenvolver. 
No Oriente Médio “viram primaveras 
dos povos”, ou seja, “revoluções 
democráticas” quando começavam 
revoluções operárias pelo pão, que 
chocaram abertamente com os 
governos e regimes do imperialismo 
em toda essa região. As massas não 
entraram na revolução com um livro sob 
o braço. Pois a história da humanidade 
é a história da luta de classes. 
No caso da Argentina, supondo que a 
revolução tivesse se desenvolvido no 
nível da Síria, Líbia ou Iêmen, teria 
ocorrido uma contrarrevolução aberta. 
Sem nem chegar a isso, oc orreu o 



Os explorados de Aleppo 
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massacre da Ponte Pueyrredon, os 40 
assassinatos do 20 de dezembro de 
2001. Isto significa que a burguesia 
preparava sua banda de homens 
armados e forças fascistas de choque 
para esmagar a revolução. Isto não 
aconteceu. Os bolivarianos, com 
Castro, os Kirchner e os Morales vieram 
desviar esse processo revolucionário e 
fortalecer uma saída burguesa, que os 
trabalhadores sofrem até hoje. 

Mas, insistimos, si a revolução tivesse 
se desenvolvido, a contrarrevolução 
teria dado uma resposta imediata. 
Chama a atenção todos os programas 
da esquerda parlamentarista o silêncio 
sobre as Malvinas, onde há uma base 
da OTAN. Ou acreditam que, como 
diz o PO, “vão tomar o poder político” 
e a OTAN olhará para o outro lado? 
Não se duvide que das Malvinas a 
OTAN teria atacado duramente a 
revolução argentina. Se as massas 
não impedissem, os exércitos chileno, 
brasileiro, etc. atuariam como 
forças contrarrevolucionárias do 
imperialismo para invadir e enfrentar a 
revolução. Há 7 bases militares ianques 
na Colômbia. O imperialismo utilizaria 
todos os seus agentes para esmagar a 
revolução e isto é o que estão fazendo 
na Síria e em todo o Oriente Médio. 

Olhemos o Haiti. As tropas da ONU 
invadiram e ocuparam esse país para 
esmagar a sublevação dos escravos. 
Ali há tropas de todos os países latino 
americanos, principalmente dos 
bolivarianos, comandados pelo Brasil 
enviados pelo governo de Dilma, a 
maior golpista e invasora do Haiti. 

Quando há uma revolução, as 
massas põem em pé organismo para 
organizar a ação direta e a luta de 
massas. A burguesia entra nesses 
organismos diretamente ou manda 
seus agentes para desorganiza-los, 
para que não se desenvolvam os 
organismos de poder dos explorados. 
Na Argentina se houvesse avançado a 
revolução como no Magreb e Oriente 
Médio, o que teriam feito o peronismo 
e outras frações burguesas? 

Entrariam nos organismos de duplo 


poder para destruí-los, para coopta- 
los, para golpear duramente suas alas 
esquerda e mais combativas. 

Agora que estão estudando as 
revoluções do século XX, se darão 
conta de que isto aconteceu em todas as 
revoluções esmagadas? O imperialismo 
com o apoio do stalinismo organizou e 
planificou juntos o estrangulamento 
dos processos revolucionários 
mais avançados, inclusive com 
enormes pactos internacionais 
contrarrevolucionários. Assim foi 
na Nicarágua, El Salvador, onde o 
sandinismo e a Frente Farabundo Marti 
se fundiram em exércitos burgueses 
com oficiais contrarrevolucionários 
fascistas contra os quais a revolução 
lutava. 

O que aconteceu em Nicarágua foi 
um crime... com a morte de mais de 
100.000 nicaraguenses se esmagou 
a “Contra” o exército de mercenários 
recrutados em toda América Latina 
por Reagan com generais argentinos 
da ditadura que os treinava. E o 
sandinismo acabou entregando o poder 
à burguesia, organizando “eleições 
democráticas”... como propõe o PTS 
em todos os cantos... “democracia real”, 
como diriam junto de seus chefes social 
imperialistas Varoufakis na Grécia, e 
Callinicos na Inglaterra. 

Martelar e martelar que na Síria 
está em marcha a “terceira guerra 
mundial” é como dizer que em El 
Salvador e Nicarágua havia um choque 
entre URSS e EUA, e que se avançava 
numa guerra dos EUA contra o 
Estado operário. O que havia era um 
pacto internacional, de Contadoras e 
Esquipulas, para esmagar a revolução. 
Isto é o que está se impondo hoje na 
Síria, um pacto contrarrevolucionário 
da Turquia, Rússia e EUA com todos 
os seus agentes... pacto e reunião 
onde também se assenta a esquerda 
reformista mundial. São importantes 
nessa mesa. Dizem que os que 
conspiram contra a revolução e contra 
o povo lutem entre eles. 

Bem. Isso acontece e aconteceu 
no Oriente Médio. A burguesia 
quando vê p sua propriedade 
se perder desenvolve todo seu 
instinto e consciência de classe. 
O aguça a graus extremos. 
Dispõe de muitos agentes 
pagos. É assim que se sustenta. 
No Oriente Médio vivemos uma 
cadeia de revoluções traídas, 
cercadas e massacradas e 
difamadas, inclusivepor socialista 


que não compreenderam que 
a revolução é nacional por 
sua forma, mas internacional 
por seu conteúdo. Enquanto a 
contrarrevolução a persegue até 
esmaga-la em todo o mundo... E 
também desde dentro!!! 

A ESQUERDA PARLAMENTARISTA 
SE PERDEU. 

FAIAM DE “TOMAR O PODER 
POLÍTICO”. DO 20 DE DEZEMBRO, 
MAS NÃO FAIAM, NEM FORMAM 
PARTIDOS PARA A REVOLUÇÃO. 
Quando a veem não distinguem. 
Quando a esmagam como agora, 
tampouco. Esse é o dilema do 
reformista: falar de socialismo nos dias 
de festa e jamais compreender o mais 
mínimo sobre a revolução, a qual nem 
sequer sonham em realizar. 

UMA TRAGÉDIA: 

A ESQUERDA FAZ ECO 
DA ISLAMOFOBIA QUE 
FOMENTA O IMPERIALISMO 

O melhor expoente disso é o NPA (o 
chamado Novo Partido Anticapitalista) 
francês, que aconselha os carniceiros 
da V República Francesa a colonizar 
com “mais democracia e menos 
balas”. Seus chefes usam ambas. 
Da mentira das Torres Gêmeas às 
armas de destruição em massa e à farsa 
do ISIS criado por Obama. Assim, o 
imperialismo criou um programa, a 
islamofobia. Esta foi a garantia para 
saquear as riquezas dos povos do 
Oriente e massacrar suas revoluções. 
Com esta política a esquerda 
reformista atua como um papagaio do 
imperialismo, fortalecendo o controle 
das reacionárias burguesias islâmicas 
sobre os explorados. SE PERDERAM 
NUMA TEMPESTADE DE AREIA. 

Não se deram conta que os 300 mil 
habitantes de Aeppo são 99% de 
famílias operarias, empobrecidas? 
Acreditam que elas são suicidas? Para 
onde vocês acreditam que vão agora? 
Para onde? Para o deserto. Augar 
um quarto nas zonas onde Assad 
controla ou em qualquer lugar da Síria 
devastada custa hoje 300 dólares! E a 
burguesia síria vive em seus countries, 
ou no exterior. 

As massas não têm a culpa das 
estupidezes do reformismo. Os 
operários perspicazes encontrarão o 
caminho à revolução. O massacre na 
Síria não deixará viver em paz os que 
a insultaram. 

ABUMUAD 
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Um novo delírio da direção do PTS 

“Os EUA perdem a guerra contra Al Assad e Putin na Síria” 



T odo socialista sério, se encheria de 
vergonha em ler as dezenas e dezenas 
de brutalidades antioperárias escritas 
no Esquerda Diário pelos dirigentes do 
PTS ao redor da questão síria. A não ser 
pela necessidade de enfrentar o veneno 
que lançam sobre milhares de honestos 
trabalhadores e lutadores, merecem apenas 
o silencio e o mais absoluto desprezo. 

Uma revolução esmagada pelo fascismo 
de Al Assad e entregue de dentro pelos 
generais da burguesia sunita do ESL que 
controlou junto da Al Nusra os comitês de 
coordenação locais de operários e soldados 
rasos, é apresentada e falsificada como uma 
como uma vitória da Rússia e Al Assad 
contra os EUA. Uma verdadeira estafa da 
direção do PTS, que afirma que os EUA 
estariam débeis porque Obama se retira 
da presidência e chega Trump. E mais, 
sustentam que na batalha de Aleppo mudou 
a relação de forças entre os EUA e a Rússia 
e que neste momento é a Rússia junto de 
Al Assad quem verá se fazem “concessões” 
aos EUA: “No entanto, como em situações 
anteriores parece difícil que se vá alcançar 
algum acordo de caráter duradouro. 

Não ocorreu no passado e muito menos 
agora que tanto Rússia como Assad, 
consideram Obama (e Kerry) como dois 
cadáveres políticos que estão a ponto de 
deixar a administração, enquanto esperam 
a pose de Trump, o regime sírio se contra 
na melhor posição militar em Aleppo dos 
últimos 4 anos. Em todo caso Lavrov irá 
escutar quais são as concessões que estão 
dispostos a reconhecer à nova relação de 
forças conquistadas no terreno”. 

Se os EUA perderam a batalha de 
Aleppo como sustenta o PTS, estaríamos 
ante a primeira guerra em que os EUA 
perdem sem sequer lançar um míssil 
Patriot e sem mobilizar a frota mais 


poderosa que existe no Mediterrâneo. Um 
verdadeiro filme de ficção que ninguém 
que se reivindica socialista pode acreditar. 
Vejamos que debilidade tem Obama... Há 
mais de um ano embargou nos bancos de 
Chipre e EUA todos os fundos da oligarquia 
russa, chegando a 300 bilhões de dólares. 
E hora da direção do PTS não mentir mais 
e deixar, ainda que por algumas horas, de 
jogar veneno nos trabalhadores. 

Os EUA estão debilitados por não poder 
intervir militarmente diretamente onde 
queira devido ainda sofrer em seu interior 
uma verdadeira “síndrome Vietnam” após 
seu atolamento no Iraque. Isto significa 
que a potência imperialista dominante 
perdeu poder de fogo e intervenção direta 
no planeta pois os trabalhadores norte- 
americanos já não estavam dispostos a 
morres pelos lucros e os negócios do 1% de 
Wall Street como ontem fizeram no Iraque 
e Afeganistão. Sem poder de fogo, Obama 
utilizou todos os agentes do imperialismo 
para conter os processos revolucionários. 
Na Síria, Obama, junto com a OTAN, 
monitoraram Assad e Putin para que eles 
(sendo sicários) massacrem a revolução. 

Israel não podia cumprir este papel, si o 
fizesse e invadisse a Síria para esmagar a 
revolução, unia as chamas das massas da 
região. Os EUA atacaram com o que podia 
na Síria: Putin, Assad e Irã, e mandou a 
Turquia e a burguesia sunita estrangular o 
duplo poder nas cidades rebeldes. 

A direção do PTS afirma que hoje na Síria, 
há uma guerra entre potências imperialistas 
e regionais. Mas onde está o imperialismo 
e a classe operária em guerra para esta 
gente? Não há guerras que não tenham um 
caráter de classe, disso se trata o Estado e as 
relações entre Estados: de choques políticos 
entre as classes e países oprimidos com 


o imperialismo. Dizer que Assad e Putin 
estão vencendo o imperialismo ianque na 
Síria, é dizer aos oprimidos do mundo que 
aplaudam o massacre das massas sírias.... 
Que operário do mundo não festejaria 
a derrota do imperialismo ianque, o 
maior causador de misérias e penúrias? 
Estamos diante de assadistas vergonhosos 
encobrindo os carrascos dos oprimidos. Se 
não 'e assim, qual es seu programa para 
intervir na guerra? Os revolucionários 
não são espectadores quando há guerras, 
seja do caráter que for, já que nas guerras 
morrem os trabalhadores e os explorados, 
não os burgueses. 

O marxismo revolucionário temummanual 
sobre diferente programas para levantar 
ante uma guerra , seja interimperialista, 
de invasão de uma potência imperialista 
sobre um pais semicolonial, etc. Mas a 
direção do PTS não tem programa ante a 
“guerra síria”, o que significa que todo o 
que diz e repete, desdiz e volta a repetir, 
é pura e exclusivamente para envenenar 
a consciência dos trabalhadores para que 
não intervenham na luta revolucionária do 
explorados sírios. Na realidade, a direção 
do PTS tem um programa ante questão 
síria: “trabalhadores do mundo, não façam 
nada ante o massacre e genocídio de Al 
Assad”, ou seja, que Al Assad continue 
massacrando. 

Há tempos uma direção de baixíssimo 
nível destruí e falsifica o materialismo 
histórico. Voltem a estudar Clausewitz mas 
não se esqueçam de Lenin, o qual enterram 
todos os dias. A história será mais forte que 
qualquer aparato, as massas e explorados 
sírios mais cedo do que tarde, voltará a se 
levantar, seus entregadores jamais. 

Ivan Leon 
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PARA O PTS E SEU GEMEO "NOVO MAS", 

É INDIFERENTE QUEM GANHA A BATALHA DE ALEPPO 


A atual contraofensiva contrarrevolucionária para 
recuperar Aleppo por parte do regime genocida 
de Al Assad junto das tropas de Putin, dos aiatolás 
iranianos e do Hezbollah, que deixou novos milhares de 
massacrados e terra arrasada em todas as cidades que 
estavam nas mãos das massas rebeldes, revelou o papel 
sinistro daquelas correntes que em nome da “neutralidade” 
sustentam o massacre de Bashar al Assad. Esse é o caso da 
direção do PTS (Partido dos Trabalhadores Socialistas) e 
do Novo Mais, que disseram que os bandos em disputa na 
guerra civil síria são reacionários e que é indiferente para o 
destino das massas e dos explorados quem se imponha na 
batalha de Aleppo. 

Em suas linhas do artigo com data de 9 de dezembro 
do Esquerda Diário, o PTS sustenta: “A quantidade de 
potências imperialistas e regionais que atuam na Síria e a 
divergência de seus interesses, nenhum progressivo para 
o povo sírio, são os que marcaram a brutal carnificina dos 
últimos anos ” 

Por sua vez, seu gêmeo o Novo MAS, em seu artigo de 7 
de dezembro, afirma: “Os trabalhadores, os jovens e todos 
os setores populares do Oriente Médio e do mundo devem 
tirar conclusões do caso sírio. Não há nenhuma saída 
progressiva pelas mãos das ditaduras burguesas como 
as de Assad, mas tampouco pelas mãos de organizações 
islamistas e jihadistas retrogradas que têm a ver com as 
posições e tradições da esquerda. O apoio a um ou outro só 
pode levar a longos e sangrentos conflitos (...)”. 

Dizer que é indiferente quem ganhe a batalha de Aleppo 
na Síria de hoje, é o mesmo que dizer que era indiferente se 
Franco (Al Assad) esmagava com o fascismo a República na 
guerra civil espanhola dos anos 1930, pois os dois bandos 
eram representantes do grande capital do Estado espanhol. 
Essa posição é realmente miserável e transforma as direções 
destas correntes em traidores da guerra civil neste caso 
na Síria. Para dizer a verdade o PTS e o Novo Mais, como 
toda esquerda que virou as costas para a revolução síria 
deixando as mãos de Assad livres para massacrar, em 
sua “neutralidade” repetem uma bateria de brutalidades 
antimarxistas com o fim de envenenar a consciência de 
milhões de opera de brutalidades antimarxistas com o fim de 
envenenar a consciência de milhões de operários no mundo 



para que não vejam os explorados sírios como seus irmãos 
de classe e não saiam par acudi-los. 

Ante esta política, durante a guerra civil espanhola nós 
trotskistas dizíamos: “Para a classe capitalista, a diferença 
entre democracia e fascismo não é decisiva. Segundo 
as circunstancias utiliza um e outro para seus próprios 
fins. Mas, para os agentes pequeno burgueses do capital 
- os dirigentes da socialdemocracia, os stalinistas e os 
anarquistas - a democracia é a própria fonte de sua 
existência e de sua influência. O fascismo significa para eles 
desastre e extermínio. O proletariado revolucionário não 
pode colocar os dois campos em luta num mesmo saco: deve 
utilizar este combate para os seus próprios interesses. Não 
pode alcançar o êxito com uma política neutra, mas pelo 
contrário, golpeando militarmente seu inimigo número 
um: o fascismo. ” (Leon Trotsky “Contra o derrotismo na 
Espanha, setembro de 1937). 

De modo algum é indiferente para as massas e a revolução 
que se impõe militarmente numa guerra civil. Pois se 
o faz o fascismo - neste caso Al Assad e suas tropas 
contrarrevolucionárias de ocupação - vem para massacrar 
direta e imediatamente as massas e sua revolução. Esse é 
o papel do agente fascista do imperialismo. No caso da 
revolução síria, o objetivo do fascismo é massacrar para 
restaurar o controle do Estado burguês que a revolução de 
2011 deixou arruinado, restabelecer o monopólio das armas 
e liquidar o duplo poder imposto pelos organismos armados 
das massas em luta. 

O papel do ESL e da burguesia islâmica na revolução síria 
foi “mudar de lado” uma vez que as massas destruíram o 
exército de Al Assad para, com bandeiras democráticas ou 
falsamente anti-imperialistas como fazem as burguesias 
islâmicas, controlar por dentro a revolução. Ou seja, 
desorganizar o duplo poder dos comitês de operários e 
soldados impondo seus partido-exércitos. Eles também 
são agentes do imperialismo, a diferença é que devem 
lidar com a revolução por dentro, manipulando as massas 
e esmagando sua ala esquerda e quando não, impor um 
foco de terror sobre a vanguarda para controlar as massas 
enquanto fazem algumas concessões como os 700 dólares 
de salário que outorgava o ISIS, os guardiões dos poços de 
petróleo do imperialismo. 

Não é o mesmo para a vida das massas e de seus familiares 
que em Aleppo e na Síria se imponha a política de extermínio 
do fascista Al Assad. 

O fascismo hoje consegue se impor não por falta de 
heroicidade dos trabalhadores e das massas exploradas, 
mas porque esta é entregada pelo ESL e a burguesia sunita, 
sustentada pela Turquia, que já desorganizou as massas 
rebeldes suficientemente para que o fascista Al Assad e os 
5 exércitos mercenários se imponham fazendo o trabalho 
sujo de esmagar a revolução a conta de todas as potências 
imperialistas. Por sua vez, o stalinista PKK curdo com as YPG 
junto dos ianques mantêm seu pacto contrarrevolucionário 
com Assad, impondo uma política contrarrevolucionária 
pérfida que separou a luta do povo curdo de seu com seu 
verdadeiro inimigo: Al Assad. 

No bando de Al Assad não estão as massas. Suas tropas 
são mercenárias, seu “controle” é o massacre e o extermínio. 












Este papel não pode cumprir a “frente republicana”, não 
poderia cumprir nem por um segundo, já que o seu papel 
é controlar e manipular as massas revolucionárias desde 
de dentro. Insistimos, seu papel é manipular, desorganizar 
e reprimir seletivamente à vanguarda; são os guardiões 
democráticos da propriedade privada dos capitalistas onde 
a revolução impôs seu duplo poder, inclusive territorial. 

Em Aleppo, o ESL e Al Nusra retiraram todas as forças 
militares depois da ofensiva rebelde de agosto que rompeu 
o cerco e chegou ao centro de Aleppo. Foram para o norte 
combater em batalhas de distração contra o ISIS, enquanto 
a Al Nusra escondia o arsenal de Idlib, inclusive a enorme 
quantidade de armas arrebatadas em agosto da escola 
de artilharia de Assad em Aleppo. Esse foi e é o papel da 
frente popular, separar as massas das armas para que, 
em última instancia, o fascismo as liquide. A propósito 
do governo de frente popular na Espanha nos anos 1930, 
Trotsky sustentava, “O governo de Stalin-Caballero tenta 
por todos os meios dar a seu exército o caráter de guardião 
democrático da propriedade privada. Isso é, em essência, a 
Frente Popular. Tudo além disso são frases... precisamente 
por isso a Frente Popular prepara o triunfo do fascismo. 
O que não tenha entendido isto está surdo e cego (...) 
Sem revolução proletária, a vitória militar da democracia 
significa unicamente um rodeio no caminho do fascismo” 
(Leon Trotsky, É possível a vitória? Abril de 1937) 

Al Assad por um lado, e o ESL e Al Nusra por 
outro, não são o mesmo, são agentes diferentes 
e os revolucionários nesse confronto não são 
neutros. Os dois blocos burgueses são agentes do 
imperialismo, mas não cumprem o mesmo papel. 
Dizer que o fascista Al Assad e suas tropas de ocupação 
mercenárias e os partidos exércitos da burguesia sunita que 
controlam as massas rebeldes são o mesmo e não distinguir 
onde está a classe operária manipulada e enganada na guerra 
civil, é o mesmo que ser um vulgar e miserável traidor. É 
como ter dito na guerra civil espanhola, que era o mesmo 
cair Madrid ou Barcelona pois Franco era tão agente do 
imperialismo espanhol como os republicanos. Uma posição 
assim teria sido condenada por todo o movimento socialista 
internacional, “Evidentemente, Franco é um inimigo direto 
das massas operárias e camponesa. Negrin, Caballero, 
Stalin e cia., são inimigos menos evidentes, camuflados, 
que ainda dirigem milhões de operários e camponeses. 
Com Franco, o único combate possível é um combate físico 
(...). ” (Leon Trotsky, Contra o derrotismo na Espanha, 
setembro 1937). 

O combate contra o odiado Al Assad colou e coloca em 
todo momento a ruptura das massas com seus carcereiros 
democráticos ou islamitas. Em primeiro lugar, porque 
cada vez fica mais claro que eles queriam pactuar com o 
miserável Al Assad. Segundo, porque com as armas nas 
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mãos e ganhando 30 ou 100 dólares por mês, as massas não 
aceitavam ver homens de negócios milionários, como são os 
generais burgueses do ESL. 

A luta por uma direção proletária da guerra esteve e está 
colocada na Síria. A atual contraofensiva fascista, vem 
interromper esse processo em um ato. 

No caso da Síria, a política de “neutralidade” do PTS 
e do Novo MAS não os faz romper com os stalinistas que 
sustentam diretamente o cão Al Assad, ou seja, se posicionam 
como seus servente, lacaios e encobridores. Em quais 
argumentos se apoiam para sustentar sua “neutralidade”? 
Na islamofobia que desenvolve justamente o imperialismo 
para colonizar e saquear o petróleo e o gás de toda região. 
São “cruzados” e social imperialistas. 

A esquerda reformista mundial buscou burgueses 
progressistas por todos os lados para subordinar a classe 
operária à burguesia “progressista”, mas na hora de 
intervir numa guerra civil, se nega a se posicionar no “lado 
progressivo” para lutar pelo triunfo da revolução socialista. 
No Brasil se alistaram atrás de Dilma, dizendo que haviam 
que enfrentar um “golpe”, quando o impeachment era 
uma conspiração normal no parlamento brasileiro entre as 
quadrilhas imperialistas, e na Síria dizem que são o mesmo 
o fascista Assad e a resistência. 

Quando começou a revolução no Magreb e Oriente Médio, 
em 2011, como elos de uma mesma cadeia de revoluções 
em toda a região, chamaram “primavera dos povos”, foram 
pregoar a democracia e assembleias constituintes como na 
Tunísia e no Egito, e na verdade, acabaram encobrindo os 
golpes contrarrevolucionários do imperialismo e todos os 
seus agentes das burguesias nativas. Goste a quem gostar, 
os traidores chamamos de traidores, e o são todo os que 
escondidos detrás de sua “neutralidade” sustentam o 
massacre e genocídio de Al Assad. Não poderão nunca mais, 
falar em nome do socialismo. 

Agora está claro porque não mandaram as condolências 
aos socialistas da Brigada Leon Sedov, que morreram como 
heróis defendendo Aleppo junto das massas revolucionarias. 
As direções das correntes da esquerda reformista, negavam 
a existência da Brigada Leon Sedov que é reconhecida por 
grandes setores das massas da resistência. Eles festejam a 
morte dos revolucionários da Síria, assim como não lhes 
importa nada os padecimentos das massas, o destino de 
milhares de massacrados e as condições de milhões de 
refugiados. Para dizer a verdade, a indiferença dos traidores 
e lacaios do stalinismo não enche de orgulho. Deixa claro 
que os trotskistas estão na trincheira correta da revolução 
síria: lutando pelo triunfo da revolução socialista. 


Carlos Mnnzer 





Mulheres de Ghouta em apoio a seus irmãs de Aleppo 


As massas em toda a Síria de pé por Aleppo 
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Sobre a esquerda reformista que encobre 
o massacre de Al Assad com a propaganda 
imperialista da “islamofobia”... 


P ara justificar sua cobertura ao massacre de Al Assad e o descaso 
aos trabalhadores e explorados que combatem contra o regime 
genocida sírio e suas tropas mercenárias, a Nova Esquerda 
mundial reproduz a propaganda imperialista sobre os povos muçulmanos 
do Magreb e Oriente Médio para justificar o saque imperialista da 
região e suas invasões militares. Com sua campanha islamofóbica anti 
mulçumana contra o jihadismo, o imperialismo cometeu seus massacres 
mais atrozes contra as massas. O fez ontem nas guerras do Iraque e 
Afeganistão, e hoje na Síria com a desculpa perfeita da “luta contra o 
ISIS’’ massacra as massas através de Al Assad e Putin. 

Que estamos ante uma descarada propaganda imperialista para 
justificar sua ação na região se demonstra em que até ontem os que 
representantes do “eixo do mal” como os aiatolás iranianos e o Hezbollah, 
hoje são bons soldados de sua causa e aliados no massacre contra as 
massas sírias. 

A Nova esquerda mundial ecoa tal campanha e o transforma em seu 
principal argumento com o qual envenena a consciência de milhões de 
trabalhadores no mundo. Repetem exaustivamente em sua imprensa 
que na Síria os lados em disputa são reacionários sem reconhecer a luta 
revolucionária das massas contra o genocida Al Assad. Sustentam que 
os trabalhadores e explorados que lutam desde 2011 para derrotar Al 
Assad e conquistar o pão e a liberdade, são todos jihadistas. 

Dizem assim aos trabalhadores do mundo que é preciso deixar rolar o 
massacre sobre as massas sírias e de Aleppo pois estas seriam todas 
do ISIS, Al Qaeda e jihadistas. Disseminam entre os trabalhadores fobia 
“anti muçulmana”, a bandeira que Bush usou para invadir o Iraque, e 
a França o Mali e o Chade. A esquerda burguesa transmite o veneno 
do regime dos opressores. Por que não acusam o papado e o chefes 
da igreja ortodoxa russa de serem os maiores assassinos jihadistas do 
planeta abençoando os sabres de cada milico assassino que massacrou 
seu povo? 

Na Síria, como em todo o Magreb e Oriente Médio, há dois lados: uma 
jihad dos oprimidos e outra jihad dos opressores. A “esquerda laica” é a 
boba do corte desta última. 

As massas anti-imperialistas, manipuladas pelas burguesias locais, 
foram tratadas pela esquerda branca, culta, laica e maçom, porta-voz 
da burguesia imperialista, como “povos bárbaros e atrasados”, quando é 
esta esquerda a que defendeu os interesses da V Republica imperialista 
francesa, a City de Londres e Wall Street. Os operários esfomeados 
lutaram mais que a esquerda pro imperialista que ataca o ponto forte das 
massas, seu ânimo de vencer contra o imperialismo. 

Quem combatem contra o assassino Al Assad não são “tribos”, 
“povos bárbaros atrasados”, nem extremistas islâmicos” como dizem os 
reformistas e as correntes social imperialistas. É a classe operária e seus 
aliados, os pobres do campo e da cidade. Nós trotskistas enfrentamos 
os preconceitos e inventos dos revisionistas do marxismo que tratam os 
trabalhadores dos povos oprimidos com desdém e desprezo, lutando junto 
das massas revolucionárias e retomando as melhores lições e tradições 
do marxismo internacionalista, como foi o chamado revolucionário da III 
Internacional aos Povos do Oriente que proclamava: 

“[A Internacional Comunista. NdR] convocou os povos do Oriente sem 
perguntara cada um dos representantes: ‘neste momento, você pertence 
à Internacional Comunista, a um partido comunista, ou não? Não lhes 
perguntamos: a quai partido pertencem? Pedimos a cada um que nos 
diga: você é um homem que vivem de seu trabalho? Pertence às massas 


Capa da revista fascista 
francesa Charlie Hebdo: 
“IMIGRANTES 

No que se teria convertido o 
pequeno Ayian se crescia? 


Tocador de bundas na 
Alemanha” 


trabalhadoras? Deseja pôr fim às lutas entre os povos? Deseja organizar 
uma luta contra os opressores? Isso é suficiente. (...) Respeitamos as 
sensações religiosas das massas e sabemos reeducar as massas, isto 
requer o trabalho de muitos anos. Nos aproximamos com cuidado das 
crenças religiosas das massas trabalhadoras do leste e de outros países. 
(...) Pensamos que o dia dos suitões terminou, que vocês não devem 
tolerar a autocracia. Vocês devem dissipar e destruir a fé no sultão, e 
estabelecer sovietes genuínos. Os camponeses russos também tinham 
grande fé no Czar. Quando, no entanto, a verdadeira revolução do povo 
triangulou, não ficou quase nenhum vestígio dessa fé no Czar. Será igual 
na Turquia e em todo o leste quando uma verdadeira revolução dos 
camponeses for levada a cabo. Então, o povo se livrará rapidamente de 
sua fé no sultão e em seus amos”. 

(...) Eu digo que agora enfrentamos a tarefa de chamar uma verdadeira 
guerra santa contra os capitalistas britânicos e franceses. Camaradas, 
recordem o que esses bandidos estão fazendo ao norte daqui esses 
bandidos neste preciso momento. Não é nem preciso falar daqueles 
povos que estão particularmente bem representados aqui. Vocês mesmo 
sabem a situação que o capital britânico e francês criou na Turquia, a 
situação que o capital britânico criou na Pérsia, a situação da Armênia, 
que ontem todos os governos da Entente queriam defender e hoje 
ninguém esta defendendo”. 

(...) Camaradas! Muito se disse sobre a “guerra santa” nos anos 
recentes. Os capitalistas, quando estavam lutando sua maldita guerra 
imperialista, tentaram mostrar esse massacre como uma guerra santa, 
e fizeram com que muitos povos acreditem. Quando em 1914-18 
falavam de uma “guerra santa”, foi um engano monstruoso. Mas agora, 
camaradas, vocês, que pela primeira vez se agruparam em nosso 
congresso dos povos do oriente, devem proclamar uma verdadeira 
guerra santa contra os ladrões, os capitalistas anglo-franceses. Agora 
devemos dizer que chegou a hora de que os operários de todo mundo 
possamos nos levantar e nos insurrecionar em dezenas e centenas de 
milhões de camponeses, que possamos formar um Exército Vermelho 
também no leste, armar e organizar uma revolta na retaguarda dos 
britânicos, que possamos tacar fogo nos bandidos, possamos envenenar 
a existência de cada oficial britânico insolente que está governando na 
Turquia, Pérsia, índia e China. 

(...) Camaradas! Irmãos! Chegou a hora de organizar uma verdadeira 
guerra santa contra os ladrões e opressores. A Internacional Comunista 
se volta sobre os povos do oriente e diz: “irmãos, os convocamos a uma 
guerra santa, em primeiro lugar, contra o imperialismo britânico! ” 

Leonardo Hoftadter 
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ENORME SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL 
COM AS MASSAS DE ALEPPO 


- GAZA, PALESTINA 

Mobilização em apoio a Aleppo 



LA PAZ, BOLÍVIA _ 

Minuto de silêncio pelo povo massacrado de Aleppo 
feito no Congresso ampliado dos operários fabris 




Estado Espanhol 
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Solidaridad Obrera 


Apoio da Secção Sindical do Metrô - “Solidaridad Obrera” 
(Solidariedade Operária, NdeT) com Aleppo (esquerda) 


Concentração na frente da embaixada do regime de Al Assad 
em protesto pelo massacre e o extermínio na Síria (abaixo) 
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ATENAS, GRÉCIA 



Marcha de refugiados sírios até a embaixada 
russa e iraniana 

Cartaz: “Das prisões de torturas de Assad até os 
cárceres gregos, os presos políticos serão livres” 



TURQUIA - 

Milhares e milhares marcham na fronteira da Turquia com 
a Síria para levar sua solidariedade. 

Marcham até o posto fronteriço de Bab al Hawa, onde, 
há alguns dias atrás, do lado sírio se bloqueu a estrada e 
10.000 rebeldes se juntaram, nem do ESL nem de ne¬ 
nhum grupo em particular, exigindo a abertura de todos os 
arsenais dos generais burgueses e que se 
faça uma força única para derrotar o regime 
fascista de Al Assad e seus aliados. 

É preciso que a classe operária imponha a abertura 
das fronteiras para que os refugiados possam voltar e que 
entrem voluntários para reorganizar e 
abastecer o povo sírio massacrado e a sua 
resistência com medicamentos, apetrechos, alimentos, 
etc. para derrotar o fascista genocida Bashar e seus 
aliados Putin, Hezbollah, os aiatolás iranianos, que fazem 
o trabalho sujo para o imperialismo em Aleppo e em toda 
Síria 





Argentina 

Concentração na frente da Embaixada de Rússia 


















































SIRIA: Operação Massacre Final 




Comité Revolucionário 
Operário c Juvenil pela 

pela Refundaçáo da 
IV Internacional - FUI 


★ ★ ★ 


Sob as balas dofascista Al Assad e o assassino Putin... 
Defendendo a frente Sul de Aleppo , a capital da resistência... 



Caiu Abu al Baraa, o dirigente socialista 
milícias rebeldes da Síri§ 
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Milhares de milicianos, operários e mulheres da 
resistência honram seu nome 

Abu al Baraa... operário, escritor, diretor do periódico 
"A verdade dos oprimidos” dos Comitês de Coordenação 
Revolucionários da Síria... 

É TAMBÉM UM MÁRTIR DA 
CLASSE OPERÁRIA MUNDIAL 



De diversas partes do mundo dezenas de organizações operárias, juvenis e populares fazem chegar 
saudações de solidariedade e condolências... 


Grécia 

Das prisões administradas por Syriza, a 
esquerda da Troika, os anarquiastas rendem 
homenagem ao companheiro caído Abu Al 


Facsimile do Jornal Homenagem do 
companheiro Abu Al Baraa 

Leia todas as homenagens no site: 

flti-ci.org 


Continuação de contracapa 


real”... esta política não foi mais que uma cobertura para a 
reorganização da contrarrevolução, que a sua vez preparou 
o fascismo e os sabres dos generais para esmagar as massas. 
O movimento operário mundial tem que saber que, 
apesar e contra tanta miséria das direções do proletariado 
internacional, da Europa chegarammilhares de medicamentos 
e mantimentos para a resistência. Um movimento de 
voluntários por Síria organiza de Madri o envio de dezenas 
de containers à Síria para escolas e hospitais de Aleppo, 
devastados por Putin e Al Assad, enquanto se continua a 
escutar das correntes que dizem apoiar a resistência que 
“não se pode fazer nada” quando a hora é de romper o cerco 
e realizar solidariedade efetiva com as massas sírias. 


O que fica claro aqui é que impossível é continuar 
apoiando de palavra as massas sírias, relatando suas batalhas 
na internet, mas estando longe, muito longe, dos dramáticos 
acontecimentos do genocídio que está em andamento. 

“A Verdade dos Oprimidos” é o porta-voz em árabe dos 
socialistas revolucionários que combatem para refundar a IV 
Internacional de 193 8 em todo o mundo e nas trincheiras mais 
avançadas da revolução. Este é nosso orgulho e nossa honra. 
Ainda mais ante o silencio criminoso de correntes que 
se dizem socialistas e se negaram a mandar a menor 
solidariedade às massas sírias; e nem à família de Abu al 
Baara e seus companheiros de luta. 

“A Verdade dos Oprimidos”, escrito nas trincheiras 
da revolução síria, tem a obrigação de dizer a verdade; 
seguiremos lutando para romper o cerco à Aleppo, para 
organizar as forças da classe operária do Oriente Médio e 
de toda região, para cortar a cabeça da serpente, que está 
em Damasco, em Jerusalém e também em Wall Street. 
Este periódico se propõe a organizar jovens e operários 
revolucionários que falam a linguagem da revolução 
socialista internacional nos países árabes. Chamamos 
todos os companheiros e companheiras a aportar fundos 
para que este periódico possa sair e chegar às ruas da 
Tunísia, do Egito, de Alepo, de Damasco e da resistência 
palestina. Deve-se romper o cerco e as forças para 
isso estão na solidariedade da classe operária mundial. 
Na apresentação deste periódico “A Verdade dos Oprimidos” 
seu Conselho Editorial conta os objetivos de sua luta. 
Desde o Comitê pela Refundação da IV Internacional, 
chamamos todas as organizações operárias e da juventude 
do mundo, a aportar e colaborar para que este periódico 
possa continuar saindo para que se reagrupem as forças 
que sustentam que as heroicas revoluções dessa região do 
planeta, só podem triunfar se sublevam a classe operária 
europeia, norte-americana e mundial. Essa é nossa luta e 
nosso objetivo. Por isso desde já, seu aporte e contribuição 
serão de uma grande colaboração para este combate. 
Dois membros destacados do Conselho Editor deste 
periódico, junto com outros camaradas, regaram com seu 
sangue a revolução síria, como também centenas de milhares 
de mártires. Que seja uma homenagem a todos eles, e nosso 
compromisso, fazer da “Verdade dos Oprimidos” uma arma 
decisiva para pôr de pé uma legião de revolucionários que 
levem à vitória as revoluções que começaram. 



Voluntários em Madri carregam containers com mantimentos para enviar à 
resistência síria. Junto com eles, Paula Medrano da Rede Internacional pela 
Liberdade dos Presos Políticos do Mundo 










































“A Verdade dos Oprimidos” 

Dos comitês de coordenação da revolução síria 

Um jornal dos trabalhadores e 
dos oprimidos dos países árabes 
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haqeqa- almaqhoureen.blogspot. com 
haqeqa-almaqhoureen@gmail.com 



Mustafa Abu Juma, primeiro mártir da 
batalha para romper o cerco de Aleppo 



"É PRECISO ROMPER O CERCO A ALEPPO! 

PAREMOS O GENOCÍDIO AOS TRABALHADORES E OPRIMIDOS SÍRIOS NAS MÃOS 
DO CÃO BASHAR E O SICÁRIO PUTIN, COM A APROVAÇÃO DE OBAMA E ERDOGAN! 

__ DE DAMASCO ATÉ JERUSALÉM, DE ALEPPO ATÉ IÊMEN, DE MARROCOS ATÉ O CAI- 

— RO, DE BAGDÁ ATÉ GAZA, UNA MESMA INTIFADA! 

NOSSO ALIADO É A CLASSE OPERÁRIA MUNDIAL, NOSSO DESTINO SE TERMINARÁ 


DE ESCREVER NA LUTA DA CLASSE OPERÁRIA DOS EUA, EUROPA E JAPAO 


VIVA A UNIDADE INTERNACIONAL DA CLASSE OPERÁRIA CONTRA O 
IMPERIALISMO E TODOS SEUS LACAIOS!" 

Tradução da capa do periódico “A Verdade dos Oprimidos” 


Contribuição para a resistência revolucionária das massas 

rebeldes da Síria e o periódico 

“A Verdade dos Oprimidos” 


T razemos, trabalhadores e jovens combativos, a 
primeira edição da “A Verdade dos oprimidos”, um 
periódico dos trabalhadores e explorados da Síria e de 
todo Magreb e Oriente Médio. 

Quando este periódico saía às ruas, em sua versão digital 
e impressa, seu diretor Abu al Baara, era abatido pelas 
bombas, mísseis e balas do fascista Al Assad e por Putin, 
sustentados e protegidos pelo guarda-chuva de Obama e da 
OTAN. Ele estava na primeira linha de luta pela ruptura do 
cerco à Aleppo. 

Este periódico “A Verdade dos Oprimidos”, porta- 
voz dos Comitês de Coordenação da revolução síria, 
recebeu dezenas e dezenas de mensagens de solidariedade 
de organizações de luta da classe operária dos cinco 
continentes, diante da queda de Abu al Baara, dirigente 
das frações revolucionárias das milícias rebeldes de Alepo. 
Esta edição foi, sem dúvidas, dedicada a ele, posto que 
sem seu esforço, assim como o de Mustafa Abu Juma, o 
primeiro mártir da batalha pela ruptura do cerco a Alepo, 
este periódico não teria saído à luz. 

Sabemos que as forças para manter esse periódico em 
árabe estão nas centenas de companheiros da Síria e na 
classe operária mundial, como instrumento de organização 
dos operários revolucionários de todo o Magreb e Oriente 
Médio, uma das regiões do planeta onde a classe operária e 
os explorados mais lutaram, a nível internacional nos últimos 
anos. Foi nesta região que o imperialismo concentrou sua 
ofensiva nas últimas décadas para controlar as rotas do 
petróleo. As petroleiras imperialistas são as chefes das 


forças contrarrevolucionárias que atacam e invadem nações 
e impõem regimes e governos fascistas em toda região. 

“A Verdade dos Oprimidos” será o organizador dos 
revolucionários que combatem no ponto mais avançado da 
trincheira da revolução síria, para cortar a cabeça da serpente 
em Damasco, quer dizer, para derrotar Al Assad que faz o 
trabalho sujo para todas as potências imperialistas. Com 
este periódico se organizam, se organizarão e reagruparão as 
forças dos que combatem para colocar de pé os Comitês de 
Coordenação de operários, soldados e camponeses pobres; 
os que chamam a sublevação da classe operária internacional 
para que a revolução pelo pão e a liberdade, que começou 
em 2011 em todo Magreb e Oriente Médio, triunfe da única 
forma possível: como revolução operária e socialista. 

As organizações que dizem falar emnome da classe operária, 
como é o caso dos velhos restos do stalinismo que entregaram 
os Estados operários aos capitalistas, hoje rodeiam e apoiam o 
sabre do genocida Al Assad. Muitos renegados do marxismo 
também o sustentam e cobrem sua “retaguarda esquerda”. 
Outras forças que se dizem solidárias com a revolução 
síria, o são só de palavra. Há anos que essas organizações 
dizem que não há condições para fazer um apoio efetivo à 
resistência síria. Isto é uma mentira. Milhares de lutadores 
internacionalistas da Tunísia à Líbia, da Palestina à 
Chechênia massacrada por Putin, do Bahrein ao Egito, foram 
combater na Síria, porque viram que lá e em Jerusalém 
triunfava a revolução que todos haviam começado em 
2011 . A esquerda reformista foi ao Magreb e Oriente 
Médio proclamar “ saídas democráticas” e sua “democracia 


Continua em págnia 11 










